
Brasil Império (1822–1889)
ESTUDA ENEM

Um mergulho completo na política, economia e sociedade do período imperial 
brasileiro — da Independência à Proclamação da República. Este mapa mental reúne 
linha do tempo, resumo das três fases, quadro comparativo e exercícios com gabarito 
para dominar o tema no ENEM.



Linha do Tempo do Império Brasileiro
Acompanhe os principais marcos que moldaram os 67 anos do período imperial no Brasil — da ruptura colonial à queda da monarquia.

1822 — Independência
D. Pedro I proclama a Independência do Brasil, inaugurando o Primeiro Reinado.

1824 — Constituição Outorgada
D. Pedro I impõe a Constituição, criando o controverso Poder Moderador.

1831 — Abdicação e Regência
D. Pedro I abdica e tem início o turbulento Período Regencial.

1840 — Golpe da Maioridade
D. Pedro II assume o trono aos 14 anos, iniciando o Segundo Reinado.

1850 — Lei Eusébio de Queirós
Proibição definitiva do tráfico negreiro para o Brasil.

1864–1870 — Guerra do Paraguai
Conflito devastador que fortaleceu o Exército e desgastou o regime imperial.

1871 — Lei do Ventre Livre
Filhos de escravizadas nascem livres; início gradual do processo abolicionista.

1885 — Lei dos Sexagenários
Escravizados com mais de 60 anos obtêm a liberdade formal.

1888 — Lei Áurea
Abolição total da escravidão, assinada pela Princesa Isabel.

1889 — Proclamação da República
Golpe militar encerra o Império e instala o regime republicano no Brasil.



FASE 1

Primeiro Reinado (1822–1831)
O Primeiro Reinado foi marcado pela personalidade autoritária de D. Pedro I, por conflitos internos e pela dificuldade de consolidar o novo Estado 
nacional.

🏛 Independência (1822)
Declarada às margens do Rio Ipiranga, a Independência encontrou 
resistência nas províncias do Norte e Nordeste, leais a Portugal, e 
só foi plenamente reconhecida em 1825, mediante pagamento de 
indenização.

📜 Constituição de 1824
Outorgada (imposta) por D. Pedro I após dissolver a Assembleia 
Constituinte, criou quatro poderes: Executivo, Legislativo, 
Judiciário e o polêmico Poder Moderador, exercido 
exclusivamente pelo imperador.

⚔️ Crises e Conflitos
A Confederação do Equador (1824) no Nordeste e a Guerra 
da Cisplatina (1825–1828), que resultou na perda do atual 
Uruguai, abalaram profundamente a popularidade do imperador.

👑 Abdicação (1831)
Pressionado por crises políticas, econômicas e pelo crescente 
antipopularismo, D. Pedro I abdicou em favor de seu filho de 
apenas 5 anos, D. Pedro II, retornando a Portugal.



FASE 2

Período Regencial (1831–1840)
Com D. Pedro II ainda criança, o Brasil foi governado por regentes eleitos. Foi o período de maior instabilidade política e social do Império, marcado por revoltas em 
várias províncias.

Correntes Políticas

Moderados (Chimangos): Defendiam a ordem constitucional sem 
extremos.

Restauradores (Caramurus): Queriam o retorno de D. Pedro I ao 
poder.

Exaltados (Farroupilhas): Defendiam o federalismo e maior 
autonomia provincial.

Principais Revoltas

Cabanagem (1835–1840): Pará — revolta de pobres e indígenas.

Farroupilha (1835–1845): Rio Grande do Sul — separatismo gaúcho.

Sabinada (1837–1838): Bahia — proclamação de república temporária.

Balaiada (1838–1841): Maranhão — conflito social e racial.

Ato Adicional de 1834

Concedeu maior autonomia às províncias e criou as Assembleias Provinciais, 
numa tentativa de descentralização política.

Golpe da Maioridade (1840): Para encerrar a instabilidade, parlamentares anteciparam a maioridade de D. Pedro II — então com 14 anos — para que 
ele assumisse o trono imediatamente.



FASE 3

Segundo Reinado (1840–1889)
O período mais longo e estável do Império. D. Pedro II governou com equilíbrio, promovendo o desenvolvimento econômico, cultural e científico do 
Brasil — mas sem escapar das contradições de uma sociedade escravista.

🏛 Política
Bipartidarismo entre Liberais e Conservadores com 
parlamentarismo às avessas: o imperador escolhia o partido 
que governaria, e as eleições eram realizadas depois, sempre 
garantindo maioria ao escolhido.

☕ Economia
Auge da cafeicultura no Oeste Paulista, expansão das ferrovias, 
início da industrialização, imigração europeia (especialmente 
italianos) e fim gradual do trabalho escravizado.

⚔️ Guerra do Paraguai
Conflito de 1864–1870 devastou o Paraguai e fortaleceu o Exército 
brasileiro, criando uma classe militar politicamente ativa que 
passaria a questionar o regime imperial.

⚖️ Abolição Gradual
Das leis abolicionistas (1850, 1871, 1885) até a Lei Áurea (1888), o 
processo foi lento e negociado, mas inevitável diante da pressão 
interna e internacional.



Quadro Comparativo: Política, Economia e Sociedade
Comparar as três fases do Império é essencial para compreender a evolução do Brasil ao longo do século XIX. Observe as transformações em cada dimensão:

Dimensão Primeiro Reinado (1822–1831) Período Regencial (1831–
1840)

Segundo Reinado (1840–1889)

Política Centralização e autoritarismo; 
Constituição outorgada; Poder 
Moderador

Instabilidade; descentralização (Ato 
Adicional); múltiplas correntes em 
conflito

Estabilidade; bipartidarismo; 
parlamentarismo às avessas 
controlado pelo imperador

Economia Dependência do café e do açúcar; 
dívida externa crescente; economia 
agroexportadora

Crise econômica; revoltas 
impactam produção regional; 
instabilidade comercial

Auge do café; ferrovias; início da 
indústria; imigração europeia; fim 
do tráfico

Sociedade Sociedade escravista consolidada; 
elite agrária e latifundiária no 
poder

Tensão social intensa; revoltas com 
participação de pobres, 
escravizados e mestiços

Declínio da escravidão; ascensão da 
burguesia cafeeira; abolição em 
1888

Dica ENEM: O exame frequentemente pede comparações entre as fases. Memorize ao menos dois elementos de cada dimensão para cada 
período!



Café e Escravidão: Os Motores da Economia Imperial
O café foi o principal produto econômico do Império, especialmente no Segundo Reinado. Sua expansão andou de mãos dadas com o trabalho escravizado — até que pressões internas e externas tornaram o sistema 
insustentável.

Produção de Café (mil sacas) Pop. Escravizada (milhares)
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Note como a produção cafeeira cresceu continuamente ao longo do Império, enquanto a população escravizada foi declinando após 1850 com a Lei Eusébio de Queirós — sendo substituída gradualmente pela mão 
de obra imigrante europeia, especialmente italianos no Oeste Paulista.



Exercícios Extras: Brasil Império
Teste seus conhecimentos com as questões abaixo. Consulte o gabarito apenas depois de tentar responder! Estas questões abordam os principais 
tópicos cobrados no ENEM.

1

Questão 1 — Economia
Qual foi o principal produto econômico do 
Segundo Reinado e qual região se destacou 
em sua produção? Explique como esse 
produto transformou a sociedade 
brasileira do século XIX.

2

Questão 2 — Revoltas
Cite duas revoltas importantes que 
ocorreram durante o Período Regencial. 
Para cada uma, indique a região onde 
ocorreu e o principal grupo social 
envolvido.

3

Questão 3 — Política
Explique o significado do "Golpe da 
Maioridade". Por que ele foi considerado 
necessário e quais foram suas 
consequências imediatas para a política 
brasileira?

Dica de estudo: Escreva as respostas com suas próprias palavras antes de conferir o gabarito. A escrita ativa melhora significativamente a 
retenção do conteúdo!



✅ GABARITO

Gabarito dos Exercícios
1 Café — Auge no Oeste 

Paulista
O principal produto foi o café, com 
destaque para a região do Oeste 
Paulista (Vale do Paraíba e, depois, 
cidades como Campinas e Ribeirão 
Preto). A expansão cafeeira acelerou a 
construção de ferrovias, atraiu 
imigrantes europeus, fortaleceu a 
burguesia cafeeira e financiou os 
primeiros passos da industrialização 
brasileira — além de acelerar o processo 
abolicionista pela necessidade de mão 
de obra livre assalariada.

2 Revoltas do Período 
Regencial
Exemplos principais: Cabanagem 
(1835–1840, Pará) — revolta de 
caboclos, indígenas e mestiços 
miseráveis; Guerra dos Farrapos / 
Farroupilha (1835–1845, Rio Grande 
do Sul) — liderada por estancieiros 
gaúchos insatisfeitos com impostos e 
pela falta de autonomia provincial; 
Sabinada (1837, Bahia) e Balaiada 
(1838–1841, Maranhão) também são 
válidas como resposta.

3 Golpe da Maioridade (1840)
Foi a antecipação da maioridade de 
D. Pedro II, declarado apto a governar 
aos 14 anos (a Constituição exigia 18), 
por votação parlamentar. O objetivo era 
encerrar o caótico Período Regencial, 
marcado por revoltas e instabilidade. 
Como consequência imediata, D. Pedro 
II assumiu o trono, iniciou o Segundo 
Reinado e promoveu a pacificação 
gradual do país, retomando a 
centralização política.



O Legado do Império Brasileiro
O período imperial deixou marcas profundas e contraditórias na formação da nação brasileira — conquistas e feridas que ainda ecoam no presente.

Consolidação Territorial
O Império garantiu a integridade 
do enorme território brasileiro — 
herdado de Portugal — impedindo 
a fragmentação que ocorreu na 
América Espanhola. A diplomacia 
imperial definiu fronteiras que 
persistem até hoje, legando ao 
Brasil a maior nação da América 
do Sul.

Transição para a 
República
A queda do Império em 1889 não 
foi fruto de revolução popular, 
mas de um golpe militar liderado 
por Deodoro da Fonseca. A 
República nasceu sem ampla 
participação social, carregando 
desafios estruturais de inclusão 
cidadã e representação política 
que marcariam toda a história 
republicana.

Herança da Escravidão
A abolição de 1888, embora 
tardia, não foi acompanhada de 
políticas de integração para os 
700 mil libertos. A exclusão 
social, econômica e racial 
resultante desse legado 
permanece como um dos 
principais desafios do Brasil 
contemporâneo, sendo tema 
recorrente no ENEM e nos 
debates sobre desigualdade.


